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ATA 028/12 
COM ADITAMENTO 

                Aos vinte e sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e doze, às dezoito 
horas, no Plenário da Casa Legislativa, realizou-se a vigésima oitava SESSÃO 
ORDINÁRIA, da quarta Sessão Legislativa, da quinta Legislatura da Câmara Municipal de 
Vereadores de Barão do Triunfo. Estavam presentes na ocasião o Presidente Ivan Carlos 
Tejada Pacheco e os Vereadores: Álvaro Duarte da Silva, Belmiro Guedes da Silva, Derli 
Antônio Custódio Ferraz, Ilo Wildfaier Lombardi, Jorge Barreto de Lima, Manoel Renato 
dos Santos Silva, Osmar Silveira de Souza, Paulo Fernando de Souza. Havendo 
“quórum”, o Presidente Ivan, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a sessão. 
Foi colocada em votação a ATA ANTERIOR 027/12, previamente recebida pelos edis, 
sendo aprovada por unanimidade. Após, passou-se à leitura das correspondências 
EXPEDIDAS AO PREFEITO: Of. 024/2012- Enviando proposições aprovadas em sessão 
passada. Não houve correspondências RECEBIDAS. No período do GRANDE 
EXPEDIENTE, os vereadores previamente inscritos foram convidados a fazer uso da 
palavra. Usou a tribuna: VEREADOR DERLI (PMDB)-Saudou o Presidente, Vereadores 
e os demais presentes. Explanou que no presente dia teve duas grandes perdas na 
família: na terça feira faleceu a sua cunhada e na quarta-feira uma tia. Lembrou que é 
preciso aceitar a vontade de Deus e seguir o que Ele determina, porém é difícil, visto que 
ela era muito ligada a eles. VEREADOR ÁLVARO (PT)- Saudou o Presidente, 
Vereadores e os demais presentes. Agradeceu às pessoas que compareceram ao comitê 
do centro e diretório da Serra do Herval. Fez agradecimentos àqueles que estiveram 
presentes na reunião do PT no pavilhão da capela da Zona dos Pachecos. Relatou que 
convidaram o assessor do deputado, contudo, este não pôde se fazer presente. Deixou o 
convite para a próxima reunião que ocorreria na Invernada dos Abreus, na quarta-feira. 
Agradeceu a todos que estão os apoiando nesta difícil eleição, fácil também, quando 
entendem que fazem parte da democracia do Município; quando as pessoas que 
defendem e que estão acompanhando há tempos os trabalhos podem dar de si para que 
o povo possa escolher os melhores candidatos ou aqueles que mais lhes agradam. 
Agradeceu os que têm acompanhado os candidatos de outros partidos, que têm os 
acompanhado no comitê, os visitado. Expôs que é uma honra receber cidadãos que 
chegam ao comitê, que é a casa do povo. Agradeceu àqueles que estão os ajudando 
nessas reuniões, desejando que possam ocorrer reuniões tranquilas, porém há alguns 
problemas que querem “tirar de letra”. Frisou que estão fazendo um trabalho bem 
declarado, para que o povo possa os acompanhar e conhecer os seus trabalhos. 
Comentou saber de informações de outras reuniões políticas de outros partidos que estão 
trabalhando também e estão aguardando. Pediu desculpas pelo fato de não ter podido 
participar do evento da Escola Egídio Vieira da Silva, devido à chuva, aos compromissos 
e também ao cansaço. Por fim, desejou a todos um bom trabalho, uma boa campanha e 
uma boa política. Em COMUNICAÇÕES, o vereador previamente inscrito foi convidado a 
fazer uso da palavra. Usou a tribuna: VEREADOR MANOEL RENATO (PP)- Saudou o 
Presidente, Vereadores e os demais presentes. Parabenizou os cavaleiros que tiveram a 
honra e a coragem de ir a Venâncio Aires buscar a chama que hoje está no CTG (Centro 
de Tradições Gaúchas). Relatou que andaram uma semana a cavalo, destacando que, 
entre os cavaleiros, havia pessoas de idade. Ressaltou que é preciso ter coragem e não 
querer que termine no Município ou no Estado essas cavalgadas que considera 
importantíssimas e devem ser apoiadas. Agradeceu àqueles que se fizeram presentes no 
sábado no chá da APAE. Declarou que as pessoas comparecem para dar um apoio a 
essa tão grande entidade que sobrevive de doações e dá poucos gastos ao Executivo. 
Agradeceu a todos que prestigiaram a festa da Escola Egídio Vieira da Silva, 
parabenizando a equipe organizadora. Referiu que não havia grande público devido à 
chuva, no entanto, as pessoas que estavam presentes se divertiram. Entretanto, não se 
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pode reclamar da chuva, pois se chegasse o verão fazendo seca, a situação seria crítica, 
tanto para os moradores do interior como da zona urbana. Em seguida, passou-se à 
ORDEM DO DIA, quando foram votadas e aprovadas por unanimidade as seguintes 
proposições: PEDIDO DE PROVIDÊNCIA 062/12 DO VEREADOR ÁLVARO- que seja 
providenciada, COM URGÊNCIA, a disponibilização de serviço de retroescavadeira para 
a propriedade dos Srs. Irani Silva dos Passos, José Fonseca e Jori Silva dos Passos, 
localizada em frente à propriedade do Sr. Darla, na Zona dos Pachecos. Justificativa: 
Cumpre salientar que já faz cinco meses que o referido serviço foi solicitado na Secretaria 
da Agricultura, contudo, até o presente momento, nada foi feito. Enfatizo que há grande 
necessidade do serviço por parte dos proprietários, que suplicam pela execução deste 
obséquio devido à chegada da época do plantio de fumo. PEDIDO DE INFORMAÇÃO 
011/12 DO VEREADOR DERLI- que envie à Casa Legislativa: relação de diárias 
realizadas em 2012, com os respectivos valores e datas destas, de todos os CCs (Cargos 
de Confiança) do Executivo Municipal. PEDIDO DE INFORMAÇÃO 012/12 DA 
BANCADA DO PMDB- que informe à Casa Legislativa: relação de estagiários do 
Executivo Municipal; qual o critério de seleção utilizado para contratação ou não de um 
estagiário; é dado publicidade quando há vagas para estágios, em caso positivo, qual 
meio o Executivo utilizou para que os estagiários atuais soubessem da existência de 
vaga; existe alguma instituição que indique estagiários para o Executivo Municipal. 
PEDIDO DE INFORMAÇÃO 013/12 DO VEREADOR DERLI- que envie à Casa 
Legislativa: cópia do decreto que regulamenta o SIC (Serviço de Informação ao Cidadão) 
conforme Art. 7°, § 1° da Lei Municipal 064/2012. Justificativa: Faço o presente pedido 
devido à obrigatoriedade de adequação, conforme art. 34 da Lei 064/2012: “Os poderes 
de que tratam desta Lei terão o prazo de até 30 de julho de 2012 para adequar-se à 
referida lei”. PEDIDO DE INFORMAÇÃO 014/12 DA BANCADA DO PMDB- tendo em 
vista o fato de o Poder Executivo ter ultrapassado o limite de alerta e o limite prudencial 
da Lei Complementar N° 101 (Lei de Responsabilidade Fiscal); alcançando, por conta 
disso, a maior despesa com pessoal já realizada na história do Município, chegando ao 
percentual de 52,10% no ano de 2012, os vereadores que esta subscrevem, depois de 
ouvido o Plenário, solicitam ao Executivo Municipal que informe: qual a medida a ser 
adotada pelo Executivo a fim de corrigir a referida falha administrativa e colocar em dia as 
contas públicas. Friso que, os dados ora expostos, tem fonte no site do Tribunal de 
Contas do Estado. Segue em anexo demonstrativo da evolução das despesas com 
pessoal. ADITAMENTO SOLICITADO PELO VEREADOR ÁLVARO, POR MEIO DE 
REQUERIMENTO VERBAL, NA SESSÃO ORDINÁRIA 029/12: USOU A PALAVRA: 
PRESIDENTE IVAN- “É, ali, já em 2011, se puderem acompanhar, o pessoal enxergar 
dali, em 2011, a despesa com pessoal foi de R$ 5.565.216,19 (cinco milhões, quinhentos 
e sessenta e cinco mil, duzentos e dezesseis com dezenove centavos), deu 48,79% 
(quarenta e oito vírgula setenta por cento da receita corrente líquida, com a despesa com 
pessoal. Já tinha ali ultrapassado o limite para emissão de alerta. Em 2012, até então, são 
R$ 6.199.152,08 (seis milhões, cento e noventa e nove mil, cento e cinquenta e dois, com 
oito centavos), são R$ 530.000,00 (quinhentos e trinta mil reais) a mais na folha, que 
chegou ao percentual de 52,10% (cinquenta e dois vírgula dez por cento) da despesa com 
o pessoal. Esse limite já ultrapassou o limite prudencial da Lei da Responsabilidade 
Fiscal, do parágrafo único, do art.22. Portanto, essa solicitação que é feita, é sobre quais 
as medidas que o Executivo vai adotar para poder colocar a situação em ordem. E ponho 
em discussão o pedido de informação.” USOU A PALAVRA: VEREADOR ILO- “Da 
minha parte, Presidente, até a gente pode dizer que é triste, ver o nosso Município hoje 
com 52,10% de folha de pagamento. Eu em todo tempo que fui vereador, em nosso 
Município, nem até os quatro anos nunca o Município teve esse avanço tão alto da folha 
de pagamento e pessoal, nem hoje. É quase assustador, Presidente e demais colegas, no 
ano eleitoral, a folha de pagamento chegar nessa evolução de 52,10%. É bastante 
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assustador, vamos ver se vai até o fim do ano, quais as medidas que o Executivo vai 
tomar. Está chegando o fim do ano e ainda nenhum colega vereador tinha conhecimento, 
nunca teve, dessa medida tão alta de folha de pagamento até hoje, esse absurdo, quase 
estourando; mas vamos ver qual é a resposta do Executivo. USOU A PALAVRA: 
PRESIDENTE IVAN-” Algo mais a discutir?” Usou a palavra: VEREADOR ÁLVARO- 
“Presidente, eu já fui procurado por pessoas que estão por dentro desse assunto da 
consulta do TCE (Tribunal de Contas do Estado) sobre o que está acontecendo e a 
realidade é uma só: certamente a Administração, hoje, vai ter que demitir alguém, e não é 
uma pessoa ou duas; vai ter que demitir e botar para rua várias pessoas que estão sendo 
empregadas ou algum Cc, para as contas da Prefeitura poderem fechar. Esta é a 
informação que eu pude passar para o pessoal, porque esta é a realidade das coisas que 
estão acontecendo hoje. Por passar por cima da conta que é o real gasto da 
Administração. USOU A PALAVRA: VEREADOR MANOEL RENATO- “Hoje, vejo que 
está um pouco alto mesmo, está ultrapassando o limite, mas de triste eu não vejo nada. 
Eu vejo que a Administração, se botar uma pesquisa na rua, hoje, tem 80% (oitenta por 
cento) de aprovação. Com certeza, se está tão alta essa despesa, vão ter que ser 
tomadas algumas providências. Também concordo que se tem o limite para ser 
obedecido por lei, certamente, será obedecido. Obrigado Presidente.” USOU A 
PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Eu acho assim que é um fato até alarmante, mas eu 
acho que não há motivo para tristeza, porque não vai sair do bolso do vereador e alguém 
vai ter que ser responsabilizado, porque se está havendo erro, com certeza, é erro 
proposital; porque um gestor sabe até quanto ele pode ir, mas talvez a tristeza do 
Vereador seja por outros motivos bem diferentes: é de ver algumas coisas que não são 
compatíveis com o orçamento e a Administração ter uma aprovação de 70% (setenta por 
cento), como foi feita uma pesquisa. Então, eu teria uma maneira bem diferente. Vejo as 
coisas aqui quando estão erradas, sou parceiro da Administração e não deixo de 
questionar isso pessoalmente com ele; mas sem nenhuma tristeza, porque eu não sou 
conivente e não tenho vínculo com algum erro que possa existir. E alguém está levando 
vantagem, com certeza, é a população. USOU A PALAVRA: PRESIDENTE IVAN- “Algo 
mais a discutir?” USOU A PALAVRA: VEREADOR ÁLVARO- “Presidente, só queria 
passar ao companheiro Vereador que, ele falar em uma pesquisa de 70% de aprovação, 
que ele a recém mesmo acabou de falar, essa pesquisa tem que ser registrada, se não o 
próprio companheiro vai ter que responder por isso. Hoje para se falar em uma pesquisa 
dentro do Município ela tem que ser registrada, não pôde ser pesquisa escondida. E a 
pessoa jogar na rua uma coisa que não é real, ela tem que responder por isso.” USOU A 
PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Eu não estou jogando na rua.” USOU A PALAVRA: 
VEREADOR ÁLVARO- “E a pesquisa tem que ser registrada direto e ele sabe como tem 
que ser feito. Jogar uma pesquisa na rua e dizer aqui que está 70% tem que ter provas.” 
USOU A PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “E quem é que te disse que não tenho 
provas?” USOU A PALAVRA: VEREADOR ÁLVARO- “Cadê o registro da pesquisa?” 
USOU A PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Eu sou obrigado a portar esse registro no 
bolso para poder provar para ti?” USOU A PALAVRA: VEREADOR ÁLVARO- “Têm 
alguns setores que vão te cobrar isso.” USOU A PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “E eu 
estou à disposição para ser cobrado.”  USOU A PALAVRA: PRESIDENTE IVAN- “Sem 
dúvida, no ponto de vista da pesquisa, até fico feliz se estiver isso aí, e gostaria de ver o 
registro dela publicada para a gente poder analisar a satisfação tão imensa assim da 
nossa população com o Poder Público. Eu acho que seria importante até para a gente 
poder... daqui a pouco a gente também faz parte desse período de quatro que estávamos 
juntos; mesmo que em lados de oposição e situação. Desde o momento que entramos 
nesta Casa em 2009, eu acredito que a Câmara em si foi apoiadora dos projetos, 
principalmente, de aquisição de máquinas e, enfim, de tudo o que aconteceu nesses 
quatro anos. Então, acharia até por medida, do meu ponto de vista, não estou acusando e 
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nem defendendo ninguém, mas gostaria de realmente poder ver publicar essa pesquisa 
em algum meio de comunicação, para que a gente pudesse analisar; para que isso não 
ficasse assim. Daqui a pouco eu vou dizer que tem 70% de rejeição e também vai ficar 
pelo dito.” USOU A PALAVRA: PRESIDENTE IVAN- “Algo mais a discutir?” USOU A 
PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Eu falei sobre a pesquisa que existiu, não estou 
falando que tem, falei que existiu.” USOU A PALAVRA: VEREADOR DERLI- “Presidente, 
eu só acho assim como o Vereador disse que a população que está ganhando, mas eu 
nunca vi um município ir longe com uma administração sem pensar na máquina pública, 
que é a máquina humana. Os funcionários, quando vem um aumento que nem é um 
aumento para os funcionários, é cinco e pouco, que é o legal, se brigar por sete não 
passa. Então, aonde está indo a folha de pagamento, é para cumprir promessa de 
emprego de campanha passada? Certamente, não é com funcionário concursado que 
essa folha está dessa altura, nem com o aumento que os funcionários tenham ganhado 
nesses últimos quatro anos; porque o aumento que nós recebemos nesses últimos quatro 
anos é irrisório, não dá nem a perda salarial que nós temos. Então, isso aí é de 
preocupar. Eu como funcionário, como sempre gosto de defender os funcionários, isso aí 
me preocupa muito. Porque não se sabe, agora final do ano são duas folhas de 
pagamento para serem pagar em dezembro e do jeito que está ali, não sei não. Com 
certeza, não é com funcionário concursado que está aí, nem com aumento de 
funcionários que veio dos quatro anos, é com algum outro Cc, alguma coisa que está 
demais.” USOU A PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Eu acho que o Vereador está 
prevendo o imprevisto. Deixa acontecer para depois reclamar. E eu acho que até aqui por 
parte do Executivo não houve nenhum ato desumano, quando se trata de máquina 
humana, da minha parte, eu nunca vi.” USOU A PALAVRA: VEREADOR DERLI- “Não é 
que se trate de ato desumano, Vereador, é que eu acho assim, o que quero dizer, é que 
esse percentual não é com aumento de funcionários concursados, deveria ter mais 
aumento para isso aí, o senhor mesmo sabe.” USOU A PALAVRA: VEREADOR 
OSMAR- “Mas o que o senhor quer dizer com máquina humana que não está sendo 
considerada?” USOU DA PALAVRA: VEREADOR DERLI- “Porque isso aí que estão 
investindo em Ccs poderia ser investido nos concursados, poderiam dar mais um 
percentual de aumento para os concursados. Não precisava ter tanto Ccs como têm hoje 
na Prefeitura, só para aumentar o percentual da folha de pagamento.” USOU A 
PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Não adianta, vereador, nós levarmos essa discussão, 
porque aqui na Câmara nós não podemos questionar coisas que devem ser questionadas 
no andamento da campanha. Aqui não é campanha. Porque é muito fácil enxergar o erro 
na família dos outros, mas na família do cara, o cara não enxergou. Então agora, eu não 
estou dizendo aqui que...eu sempre disse que não existe nenhuma administração perfeita 
e nunca vai existir, agora é a hora de a oposição reclamar. Mas quando eram situação 
fizeram essas reclamações? Fizeram esses pedidos? E vocês todos são sabedores, 
porque ninguém é eleito por inocente, todos são sabedores do que aconteceu dentro da 
administração que foi administrada pelo partido do nobre Vereador.” USOU DA 
PALAVRA: VEREADOR DERLI- “Eu até nem estou questionando essa questão aí, 
Vereador, estou questionando o percentual que está a folha de pagamento e a forma que 
é conduzida.” USOU A PALAVRA: VEREADOR OSMAR- “Mas eu acho que isso não 
seria motivo para levar para o lado humano.” USOU DA PALAVRA: VEREADOR DERLI-
“O senhor entendeu o que eu quis falar, Vereador.” USOU A PALAVRA: PRESIDENTE 
IVAN-“Encerramos a discussão do pedido em si, é um pedido de informação.” USOU A 
PALAVRA: VEREADOR ÁLVARO- “Presidente, eu só queria passar para o Vereador 
Osmar que, eu peço que ele traga a pesquisa que já passou e o registro dela no TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral), porque ela para ser publicada tem que ter o registro, ou o 
Vereador traz o registro ou ele está faltando com a verdade.” USOU A PALAVRA: 
VEREADOR OSMAR- “O senhor está prevendo um imprevisto, porque eu lhe disse que 
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se o senhor fosse um bom entendedor, isso não estaria no meu bolso e você não sabe se 
eu não posso provar. Deixe para dizer se realmente eu não posso provar. E tem mais um 
detalhe, não preciso provar para ti. Se nós tivéssemos feito ou se fizemos uma pesquisa, 
essa pesquisa pode ser para controle interno da Administração, não quer dizer que tenha 
que provar para o senhor, Vereador Álvaro, que quer sempre ser o dono da verdade e na 
verdade aqui é o que mais falha quando se trata de verdade. USOU A PALAVRA: 
VEREADOR ÁLVARO- “Quando o senhor está falando em pesquisa em número o senhor 
tem que provar aqui nesta Casa. O senhor sabe disso.” USOU A PALAVRA: 
PRESIDENTE IVAN- “Vamos então colocar o pedido em votação? Vereadores favoráveis 
mantenham-se sentados, contrários levantem-se. Aprovado o Pedido de Informação N° 
014/12, da Bancada do PMDB.” PEDIDO DE INFORMAÇÃO 015/12 DA BANCADA DO 
PMDB- que informe à Casa Legislativa: relação de diárias do Prefeito Municipal, com 
relatório, número de empenho e liquidação do mês de janeiro até a presente data. Em 
seguida passou-se ao espaço dos LÍDERES DE BANCADA, quando foram convidados a 
fazer uso da palavra: VEREADOR JORGE, Líder do DEM- “Declinou do uso da palavra.” 
VEREADOR OSMAR, Líder do PTB- “Declinou do uso da palavra.” VEREADOR 
ÁLVARO, Líder do PT- Tornou a saudar as pessoas presentes. Explanou que ele, como 
presidente do PT, tentaria se informar no TRE (Tribunal Regional Eleitoral), para ver se há 
alguma pesquisa e vai querer provas, porque para divulgar uma pesquisa em público é 
preciso ter provas. Afirmou que iria atrás de informações para ver se essa pesquisa que o 
Vereador mencionou tem realmente 70% (setenta por cento) de aprovação. Conclui 
salientando que na Casa Legislativa tem que ter provas do que se diz. VEREADOR ILO, 
Líder do PMDB- Saudou o Presidente, Vereadores e os demais presentes. Parabenizou 
a diretoria da APAE, Presidente Heleninha, pelo grande chá que houve no sábado, com 
um número grande pessoas que estavam ali para colaborar com essa entidade. Deixou 
seu agradecimento de coração a todos que colaboraram, destacando que foi muito 
especial a apresentação daquelas pessoas. VEREADOR RENATO, Líder do PP- Tornou 
a saudar as pessoas presentes. Comentou que a referida pesquisa não era de hoje, havia 
um tempo que foi feita e era sabedor que há esses 70%. Contudo, se por parte da 
população, na sexta-feira não foi feita uma pesquisa, mas foi feito visivelmente na 
carreata da coligação da situação. Agradeceu pelo grande público que havia presente, 
declarando que nem mesmo eles esperavam. Expôs que as pessoas não foram contadas, 
mas contaram com mais de 1.200 (mil e duzentas) pessoas. Discorreu que não é uma 
pesquisa, mas é uma aprovação. Expressou que no momento há o grande apoio da 
população e, brevemente, todos que estavam presentes seriam sabedores desse 
resultado nas urnas. Deixou seus sentimentos à família da falecida Gise, desculpando-se 
pelo fato de não poder ter se feito presente, pois ficou sabendo do ocorrido quase na hora 
do enterro. Deixou os parabéns ao seu sobrinho Jarbas, que no presente dia completava 
13 anos. USOU O ESPAÇO: PRESIDENTE IVAN- Tornou a saudar as pessoas 
presentes. Agradeceu aos integrantes da diretoria da Capela Nossa Senhora Aparecida 
que cederam o espaço para que fizessem uma das suas reuniões políticas, 
especificamente naquela região, agradecendo a presença de todos que estiveram 
presentes a fim de observar as propostas do partido. Deixou seus Agradecimentos. 
Igualmente, ao Deputado Estadual Edson Brum, que sempre que é solicitado comparece 
às reuniões políticas do partido ou em visita ao Município. Discorreu ainda quanto à 
excelente reunião política ocorrida na comunidade de Morrinhos, com um povo bastante 
receptivo, agradecendo-lhes pela acolhida. Comentou que em todas as regiões que têm 
passado, estão sendo muito bem acolhidos pelas comunidades. Lembrou também que, no 
sábado, antes da reunião em Morrinhos, se fizeram presentes no chá da APAE, que 
estava lotado. Destacou que sempre participa deste evento com muita alegria, podendo 
fazer o pouco que somado ao pouco de cada um, talvez ajude bastante àquela entidade 
que é tão merecedora. Referiu que no domingo participou de almoço na Escola Egídio 
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Vieira, porém não havia uma grande presença de público, devido à chuva. Todavia, a 
chuva foi muito bem vinda ao Rio Grande do Sul, visto que havia regiões que estavam 
sendo afetadas fortemente pela falta de chuva com a estiagem. Acredita que a cada dia o 
caminho vai encurtando na questão eleitoral e sempre deseja uma boa discussão política 
no Campo das ideias, torcendo por um melhor resultado e para não se empolgar demais 
para não se decepcionar lá na frente. Frisou que é preciso trabalhar com os “pés no 
chão”, pois, às vezes, a pessoa se ilude um pouco com as coisas, declarando que foi um 
que já se iludiu um pouco. Acredita que por ser novo na política, na época, fazia grandes 
movimentos. Relatou que, às vezes, naquela época, dava um “troquinho” para colocarem 
gasolina a fim de participarem do comício. Contudo, depois, aqueles mesmos estavam 
comemorando lá no outro lado, contentes por terem sido vencedores da eleição, mas que 
tinham ido à carreata do PMDB também. Explanou que havia aquelas multidões que 
contavam, eles mesmos referiam que havia 200 (duzentos) carros, daqui a pouco iam 
contar e eram noventa e poucos, mas tudo bem, ficavam contentes da mesma forma, 
certos de que iriam ganhar. Entretanto, depois sofreram uma vaia muito grande, com um 
resultado muito negativo. Analisou que isso o fez hoje se tornar uma pessoa um pouco 
mais madura, que não se conduz tanto pela emoção, mas trabalha, sobremaneira, com a 
razão. Ponderou que isso é uma opinião sua, uma vez que aprendeu. Expôs que alguns 
talvez possam aprender com essa situação, e, porventura, mudar. Discorreu que a política 
é assim, vai mudando e daqui a pouco, contenta a uns e descontenta a outros. 
Entretando, o importante de tudo é que quem decide tudo isso é o eleitor, que tem a arma 
que é o voto, e que pode sempre analisar. Augura que, cada vez mais, as pessoas 
saibam da realidade dos Municípios. Considera importante que os cidadãos saibam que 
receberam uma questão muito triste de um processo crime do Prefeito, que fala de um 
fato segundo o processo N° 70042480970, que frustrou e fraudou o caráter competitivo do 
procedimento licitatório da tomada de preços 007/2007, frisando que é um acórdão e já 
está na 2ª instância. Não obstante, esperava que fosse apenas uma interpretação 
malsucedida por parte do Poder Judiciário e Tribunal de Justiça. Nada mais havendo a 
tratar, determinou encerrada a presente sessão, convocando os vereadores para próxima 
sessão ordinária, dia 03 de setembro de 2012, na mesma hora e local. 
 

 
Sala de Sessões, 27 de agosto de 2012. 
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